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Intercâmbio Brasil-Alemanha de ritmologia

Em 2011 o “Intercâmbio Brasil-Alemanha de 
Ritmologia” proporcionou aos residentes em Es
timulação Cardíaca Artificial e Eletrofisiologia 
das escolas da cidade de São Paulo, um programa 
de palestras com temas proferidos didaticamente 
por um corpo docente de alto nível. Os residen-
tes que participaram do programa concorreram a 
um intercâmbio na Alemanha, visitando diferen-
tes centros de eletrofisiologia. Todos participantes 
obtiveram excelentes resultados. No entanto o 
Dr. Carlos Eduardo Duarte (Hospital Beneficên-
cia Portuguesa) destacou-se e foi premiado com a 
vivência internacional. 

Compartilhamos a seguir a experiência do 
Dr. Carlos Eduardo, que relata sobre o que signi-
ficou essa experiência no seu desenvolvimento 
profissional:

“Participar do Intercâmbio Brasil-Alemanha 
de Ritmologia concorrendo a um estágio na Alema­
nha foi uma situação daquelas que você se inscreve, 
mas nunca imagina que ganhará. Recebi o convite 
e acreditei tratar-se de um curso comum, daque­
les que você olha e esquece. Com o  incentivo dos 
meus preceptores, Drs. Silas Galvão e José Tarcisio, 
me interessei pelo programa. A partir daí, vi que se 
tratava de um curso de altíssimo nível com pales­
trantes dos grandes centros de arritmia de São Paulo 
e os professores alemães Drs. Ernst Vester (Dussel­
dorf ), Johannes Brachmann (Coburg) e Thorsten 
Lewalter (Munich).

Ao final do curso, realizamos uma avaliação 
teórica e com a ajuda de Deus e uma boa dose de 
sorte, obtive a maior nota - o embarque para minha 
temporada na Alemanha estava garantido.

A sincronia entre a BIOTRONIK Brasil e 
a Alemanha durante a organização e cumpri­
mento de todo o conteúdo planejado, típico de um 
compromisso germânico, me impressionou. Iniciei 
minha jornada em um domingo, em Coburg, uma 
pequena cidade da Bavária. Apesar da ansiedade 
inicial, não poderia ter sido melhor. Houve uma 
bela recepção pelos preceptores, com direito a passeio 
pela cidade. Com isto, meu preconceito sobre a 
frieza alemã caia por terra. Fui muito bem recebido 
pelo Dr. Brachmann e por sua equipe. No hospital, 
participei das atividades na área de eletrofisiologia e 
estimulação cardíaca artificial e de um treinamento 
sobre ecocardiografia intracardíaca. “Fantástico!”, 
como diria Dr. Brachmann.

Na segunda fase, fui para Dusseldorf onde 
desfrutei de toda assistência e atenção do Dr. Vester 
e sua equipe. Fiz muitos amigos e sedimentei as 
novidades com quem fazia contato. Também estive 
em Berlim para conhecer a fabricação dos marca­
passos na BIOTRONIK.

Não bastasse o crescimento profissional, ainda 
desfrutei de um enriquecimento cultural imensurá­
vel. Estive na Oktoberfest, em Munich; impressio­
nei-me com a história da 2ª guerra mundial, em 
Berlim; estive em museus em Viena e me apaixonei 
por Praga.

Parabenizo este programa e sua manutenção 
deve ser incentivada. Se você é residente de eletro­
fisiologia ou estimulação cardíaca participe da pró­
xima edição”.

Realizaremos a 2ª edição de 9 a 11 de novem-
bro, 2012, em São Paulo. Para maiores informações 
contate o email comunicacao@biotronik.com.br.

Imagem 01: Dr. Carlos Eduardo com a equipe do Prof. Vester, 
em Dusseldorf. 

Imagem 02: Jantar com Dr. Brachmann e sua equipe, em Co-
burg.


